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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a quantidade de egrotóxico 

perdida durante a pulverização da cultura de feijão e de tomate. Na de 

feijão, os testes foram realizados quando as plantas se apresentavam 

com 15, 35 e 60 crn de altura, enquanto, para o tomate, com 40 e 70 

cm de altura. Em todos os testes, a deposição no topo das plantas foi 

maior do que a da regifio mediana e basat. As perdas para a cultura do 

feijão ficaram entre 49 e 88% do total do traçador aplicado e, as do 

tomate, entre 44 e 70%. 
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SPRAYING LOSS EVALUATION IN BEAN 

AND TOMATO CROPS 

ABSTRACT ....*....*....*.. *..I.*...................*...,*~*..*.~"...........~.*.............*...... 

The objective af this work was evaluating the losses of 

pestiçide during the spraying of bean and tornata crops. In the bean 

crop, the teçts were made when the plants were 15 cm, 35 cm and 60 

crn height, while for the tornato, when the plants were with 40 cm and 

70 crn o7 height. In all the tests the deposition on the top of the plants 

was larger than the deposftfan on the medium and basal area. The 

losses for the bean crop were among 49 to 88% of the total tracer 

applied, and for the tamato they went in to arder fram 44 to 70%. 



As culturas de feijão e tomate, largamente cultivadas na região 

de Gualra (SP), são caracterizadas por demandar grande quantidade de 

pulverizações para controle de pragas e doenças. Algumas destas se 

localizam em determinadas regiões das plantas, nas quais as gotas das 

caldas t6xicas não conseguem penetrar. Por exemplo, existe urna 

dificuldade muito grande de controlar o mofo - branco (Sclerstinia 

sc/erotiunim Lib, DBy), cuja infestação começa pela região basal das 

plantas, de feijão ou tomate, quando elas estãio na esthdio de 

florescimenta, com o rndxirno desenvolvimento vegetativo. Por outra 

lado, não existem informações sobre a deposição de agrotóxicos nessas 

culturas e diferentes bicos de pulverizaçáa são utilizados sem nenhum 

critdrio tecnico de seleção, demandando o riso de grandes volumes de 

calda, para o controle dos problemas fitossanitários. 

Um pesticida precisa ser aplicado em urna área-alvo particular, 

ocupada por um inseto, doença ou erva daninha. A contaminação do 

meio ambiente por perdas de agrotóxicos, para Areas não-alvo, tem 

provocado críticas severas ao uso desses produtos e grandes 

preocupaç5es causadas, naturalmente, quando são noticiados os efeitos 

nocivos de tais perdas. 

O tipo da aplicação, o número de tratamentos, a formulação e 

a dose da agroa6xica aplicado, o tipo de equipamento, as caracterlsticas 

e a distribuição espacial dos bicos de pulverização, o digrnetro e a 

densidade de gotas, são parglmetros parcialmente interdependentes e 

devem ser selecionados para canseguir os melhores efeitos bioldgicos, 

de acordo com os prop6sitos da aplicação. Entretanto, a emprego dos 



agrotóxicos utilizado atualmente não difere essencialmente daquele 

praticado no s8culo passado e se caracteriza por considerável 

desperdício de energia e de produto qulmico (Matuo, 1990). 

A seleção do volume de líquido no qual um agrotbxico 6 

aplicado é deixada a crit6rio do usuário; algumas recomendações 

contidas nos rótulos das embalagens de agrotóxicos fornecem uma faixa 

muito ampla, entre 200 e 1 .O00 Llha. Na prdtica, o mesmo volume B 

aplicado contra grande variedade de pragas ou doenças e é 

determinado, normalmente, pela vazão dos bicos do pulverizador 

empregado. Alguns fabricantes de agrotóxicos indicam a concentração 

do produto na calda, mas quando isso é feito, é necess8rio tamb6m 

especificar o volume de calda que será gasto. Quando se usam grandes 

volumes de calda, o objetivo 6 cobrir a área-alvo completamente e com 

bastante rapidez. Pouca atenção é dada ao tamanho das gotas, de 

maneira que se utiliza grande variedade de bicos. A maioria deles produz 

gotas dentro de um espectro muito amplo, no qual as pequenas gotas 

são sujeitas à deriva, e as grandes - principais componehtes - são 

perdidas para o solo. Mais de um terço do agrotdxico usado nas culturas 

pode atingir o solo durante a aplicação (Courshee, 1960). Essas perdas 

t9m sido definidas como "endoderiva" (Matthews, 19821, para 

diferenciar daquelas devidas #I "exoderiva", ou seja, para fora da grea 

tratada. 

A grande maioria dos trabalhos relacionados a estudos de 

deposição de agrotóxicos tem sido realizada com o uso de traçadores. 

Alguns pesquisadores tem utilizado como traçador, os próprios 

inseticidas (Ware et  al., 1969ab, 1970ab), partículas fluorescentes, 

como ZnCaS (Murray & Vaughan, 1 9701, agrotbxicos marcados 

(Maybank et ai., 1 9741, radioisótopos (Dobson et al., 1983), corantes 
8 



fluorescentes (Liljedahl & Strait, 1959; Yates & Akesson, 1963; Fox et 

a!., 1990; Salyani & Cromwell, 1992) e corantes de alimentos (Pergher 

et al., 1997). Os principais miétodos para andlise de recuperação de 

qufmitos em experimentos relacionados 8s técnicas de aplicação foram 

apresentados por Quantick (1985). Entre eles, aquele que utiliza como 

traçador lons metálicos, os quais podem ser detectados por 

espectrofotometria de absorção atdmica, apresenta ótima sensibilidade 

e baixo custo de an8lise. Estudos de deposição mediante fungicidas 

cúpnicos foram realizados par Herrington et af. (1 981 1, Whitney et al. 

(1 989), Salyani & Whitney ( I  990, 1991 ). Entretanto, nesses casos, alem 

de o teor de cobre ter sido determinado colorimetricamente, nsfe foi 

priorizada pelos autores a correlação entre a quantidade de traçador retido 

nas plantas, com o total aplicado. 

Os pesquisadores, em geral, tem preferido utilizar-se de 

substratos artificiais para coleta das gotas, porque nem sempre é possivel 

extrair o traçador dos alvos naturais. Não existem alvas artificiais-padrão, 

podendo variar conforme o tipa do traçador utilizado, o metodo analltico 

empregado e, sobretudo, a finalidade dos resultados. Entretanto, Davis 

(1984) apresentou uma sdrie de tecnicas para construção de alvos 

absorventes destinados à avaliação da expasiç5o ocupacional ddrmica aos 

agnot6xicos. Entre elas, o uso de papel mata-borrão se apresenta corno 

uma opção simples e de baixo custo, que pode ser facilmente adaptada 

ao estudo de recuperação dos agrotdxicos que atingem as plantas e o 

solo, Alguns pesquisadores jd tbm efetuado estudos com o emprego 

desses alvos artificiais para amostragern de traçadores em videira (Pergher 

- etal., 1997). 

Na literatura, encontram-se vhrios trabalhas sobre a avaliacão 

de perdas por deriva, em vista do impacto visual ou econBmics que 
9 



alguns herbicidas provocam em culturas vizinhas e da preocupação 

ptiblica com a contaminaç80 do ar ou aqtliferos superficiais. Entretanto, 

em um dos trabalhos para medir deriva, realizado por Ware et al. 

(1 970a), encontram-se os resultados de t 6 ensaios com quantiftcaç2ro 

da deposição de inseticidas em alfafa e algodão durante o perCodo de 

1961 a 1969. Com base nos dados experimentais, os autores conduem 

que a pulverização a6rea de inseticidas deposita menos de 50% de 

produtos nessas culturas no Arizona. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar 8s perdas que ocorrem na 

aplicaç5So de agrotbxicos em duas importantes cuituras da região de 

Guafra: feijao e tomate para uso industrial. 



1. MATERIAIS E METODOS .. ".*...i'..U.....i...~..*................*...~....................................~..*. 

No rnunicfpio de Guaira (SR), foram realizados cinco ensaios - 
tres em drea de feijão e dois em tomate de porte rasteira - em diferentes 

Bpocas, para que as avaliações fossem feitas em três est8dias de 

desenvolvimento da cultura de feijão e dois na da tomate. 

Ensaios com a cultura do feijao 

Feijão 1 = plantas com estádio aproximado de 15 crn de altura; 

Feijão 2 = plantas com estddio aproximado de 35 crn de altura; 

Feijão 3 = plantas com estfidio aproximado de 60 crn de altura. 

Ensaios com a cultura da tomate 

f ornate 1 = plantas com estádio aproximado de 40 crn de altura; 

Tomate 2 = plantas com est6dio aproximado de 70 crn de altura. 

Utilizou-se um delineamento experimenital em blocos 

casuafizados, com parcelas subdivididas, tendo como tratamento 

principal dois bicos de pulverizacão e, como secund&rio, amsstragens 

em diferentes pasiçóes na planta e no sola. 

Os tratamentos principais consistiram na comparação destes 

dois bicos: 

T I  = bico tipo leque com dois jatos TJ60.11006; 

T2= bico tipo cone usualmente empregado JA-4 ou T2* = bico-leque 



Os tratamentos secunddrios consistiram na avaliação de 

deposiçlo do traçador nos seguintes pontos de amostragem: 

S = regiao do topo das plantas; 

M = região mediana das plantas; 

I = região basal das plantas rente ao solo; 

E = região do solo localizado nos espaços das entrelinhas. 

Utilizou-se como traçador um fungicida cúprico, A base de 

oxicloreto de cobre, tendo em sua fórmula o equivalente s 350 g/kg de 

cobre met8lico. As aplicações na cultura do feijoeiro foram feitas com 

um pulverizador Columbia Cross, da Jacto, com espaçamento entre 

bicos de 40 cm, acoplado a um trator Ford 4610. No tomate, empregou- 

se um espaçamento entre bicos de 60 cm. Em cada ensaio, metade da 

barra foi calibrada com o bico TI,  metade com o bico T2. As 

pulverizações foram feitas alternadamente, de maneira que todas as 

parcelas designadas para receber determinado tratamento fossem 

pulverizadas em uma única operação. Para isso, as parcelas foram 

distribuidas em duas faixas acompanhando a rua de deslocamento do 

trator, de maneira que metade das parcelas de determinado tratamento 

fosse pulverizada durante a ida, metade durante a volta da mdquina. 

Para a cultura do feijão, cada parcela foi constitulda de uma 

área de 2,4 m de largura por 30 m de comprimento (6 linhas de plantio 

de 30 m de comprimento). A drea útil consistiu em uma 8rea central de 

10 m de comprimento por 2,4 m de largura, Nela, foram distribuldas 20 

hastes para emostragem de produto nas plantas, de maneira a formar 

uma grade em que cada haste ficou distante da outra 2,5 rn no sentido 

da linha de plantio e 0,4 m entre as linhas. Para as plantas, os cartões 

de 5 por 5 em foram fixados com clipes, em suportes de alturas 

ajustAveis, montados em hastes metAlicas, que foram fincadas nas 
12 



linhas de plantio (Figura 1 ), Foram utilizados cartões de mata-borrão 

com gramatura de 250 g/m2. 

HASTE 

4 ALVO 00 TO?' 

ALVO DA REGIAO 
MEDIANA 

ALVO DA REGIAO 
BAS AL 

VISTA SUPERIOR VISTA LATERAL EM CORTE 
DAS LINHAS DE DA AMOSTRAGEM 

PLANTIO EM UMA PLANTfi 

Figura 1. Disposição das alvas da mata-borrão nas plantas e no sala 

Para arnastrar a deposição do produto no solo, os cartões 

foram dispostos nas entrelinhas, dentro de placas de Petri, nas regiões 

paralelas As hastes, O mesmo critério foi adotada para a cultura do 

tomate, com a ressalva de que, por apresentar um espaçarnento de 60 

em entre linhas, as amostragens foram feitas em 4 linhas de plantio, 

mantendo-se, entretanto, as 20 amostras por parcela. 

Apbs cada aplicação, os cartões foram recolhidos a levados 

para labaratório para andlise do teor de cobre. Os 20 cartões de 

arnostragem extraidos de cada ponto amostra1 das plantas (região do 

topo, mediana e bãsal) e da entrelinha foram subdivididos em 5 
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subamostras (4 cartões - 100 cm2 de área total), para facilitar a 

extração do traçador. Os cartões foram picados e colocados em uma 

solução extratora constitulda de dcido nftrico 0,1 N, a qual foi mantida 

em agitação por 30 minutos. O teor de cobre de amostras das caldas e 

dos extratos do papel foi determinado com um espectrofotdmetro de 

absorção atomica Shimadzu modelo AA 380. 

Durante as aplicações, a velocidade do vento foi medida com 

anemometro manual Davis, modelo Turbo Meter. As condições de 

temperatura e umidade relativa foram monitoradas com um 

termigrdmetro manual Sper Scientific 80001 6. 



2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O bico de jato tipo cone vazio JA-4 foi escolhido para os 

experimentos porque resume as caracterlsticas mais comuns dos bicos 

tradicionalmente empregados para aplicação de fungicidas nas culturas 

de tomate e feijgo da regiao de Guafra. Escolheu-se o bico TwinjetTM 

TJSO-11006 para cornparh-lo com o tradicional, porquanto produz dois 

jatos planos, que proporcionam um angulo de ataque duplo para 

melhorar a penetração da pulverização nas plantas. Entretanto, no 

experimento do feijão com 35 cm de altura, o bico Twinjetm foi 

comparado com um bico leque APG-11OR, que tambem tem sido 

utilizado por agricultores da região, para aplicar fungicidas, no controle 

de fungos que atacam a regi80 basal das plantas. Na Tabela 1 são 

apresentados os dados relativos hs condiçties micrometeorológicas 

observadas durante a realizaçãio dos experimsntos, bem como as 

caractertsticas tdcnicas das aplicações. A dose de ingrediente ativo 

usado - DT - foi obtida pelo produto do volume aplicado e a 

concentração da calda utilizada no tratamento. 



Tabela 1. Dados micrometeoroiógicos e caracterlsticas tdcnicas das aplicações verificadas durante a 
realização dos ensaios 

Temperatura (OC) 

Tomate 2 

11  T2 

ütã&dos nos ensaios Feifao 1 

Tratamentos (bicos) lm2 T I  T2 

Umidade relativa (%) 30 31 

Velocidade do vento imls) 

Vazãobico (Umin) 

F- 2 

Tt T22 

45 45 

DT = dose de ingrediente ativo aplicada nos tratamentos. 

Feim 3 Tomate 1 

1 1  T2 T1 T2 

35 37 

2,2 2,1 

1,6 1,6 

PressãolpulverizaçOIo (kPe) 310 689 

Velocidadelapllcação (kmlh) 8,O 8,O 

Volume de aplicaçiio (Lha) 300 300 

D F  ímg/m2) 9333  93,83 

'e2 T I  = bico tipo leque TJ60.11006 e T2 = bico tipo cone JA-4 ou bico leque APG 1 10-R IFeijão2). 

3,O 3,3 

2,5 2,5 

345 1034 

8,O 8,O 

661 661 

99,45 99,45 

4,1 2,3 5,2 2, 1 

3,1 1,7 186 1 2  

448 1034 310 896 

%,O 6,O 4,8 4,8 

512 340 403 302 

7739 51,79 71,73 4437  

4,1 2,1 

2,9 1,8 

551 1034 

7 2  7,2 

485 300 

72,75 45,W 



Os resultadas da anEilise estatfstica demonstram que a 

deposição media proporcionada pelo bica TJ 60-1 1006 foi maior que a 

do bico AP6 1 l O R  no ensaio com Feij5o 2 135 crn de altura), bem como 

a do bico JA-4 no ensaio com Feijão 3 (60 cm de altura). Entretanto, 

para a cultura do Tomate 2 (70 cm de altura), o bico JA-4 foi superior 

ao' TJ 60-1 I006 - Tabela S. Também se pode observar que, em todos 

os tratamentos, a deposição foi decrescente do topo para a base das 

plantas e, segundo Ambrus (1 9781, isso ocorre quando as pulverizações 

sãs realizadas sobre as copas das plantas, 



Tabela 2. Resultados da andlise estatística de cada ensaio 

Parametros Ensaios 

Estatbticos . Feijão 1 Feijã.0 2 FeijBc 3 Tomate 1 Tomate 2 

MBdia geral (pglcrn2) 6,97 6,48 4,95 3 2 3  2,80 

S para T.P. (bicos) 0,38 1,4t 0,78 1,13 0,35 
S para T.S. (lacalldeposiçio) 0.31 I ,O1 0.35 0,42 0,29 
Ç.V. para T ,P. % 5,45 21,69 7,95 34,82 12,51 

C,V. para T.S. % 4,47 1565 7,76 12,86 10,47 

Teste Tukey' para 'bicos 

Medias de T12 (pg/crn21 7,06 a 7.29 a 5.24 a 3,tOa 236 b 
Medias de TZ3 (pg/cm2) - -- ---- 

6,88 a 5,67 b 4,66 b 3,36 a 3,05 a - 
DMS íT.P.1 0,26 0,83 0,46 0,77 0,2 1 

Medias para S ipglcrn21 

Teste Tukey' para local de deposlqão 

7.98 a fí1,81 a 6,69 a 5.52 a 4,S3 a 

Medias para M (pg/cmJ~ 6,88 b 4,58 c 2,25 c 
Medias para I Epglcmz) 4,9 b 2,f 6 6 3,3Ê d 2,16 b 1,08 d 
MddEns para E Evglcm21 - 8.02 a 6.08 c 5,21 b 1,90 b 3,34 b 
DMS (TS.3 0.27 0,79 0,49 0.36 0 2 3  

Em cada coluna, rnddias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey FP>O,05). 

T 1 = bico tipo leque 13 60- 1 1 006. 

12 = bico tipo cone .IA-4 ou APG 1 10-R (FeQBo 2). 



A anblise estatlstica, isoladamente, nao qualifica os bicos de 

pulverização testados, porque as doses aplicadas em alguns ensaios 

foram diferentes entre os tratamentos. Isso ocorreu devido h dificuldade 

de calibrar diferentes pressões para os dois tipos de bico, acopjados nos 

dois segmentos da barra de pulverizaç80. AIBm disso, em alguns 

ensaios, as aplicações foram feitas sob diferentes condições de 

velocidade de vento - Tabele 1. 

Dessa forma, na Tabela 3 encontram-se os residuos dos 

diferentes pontos de amostragem, individualizados dentro dos 

respectivos tratamentos e ensaios. Nota-se que o resfduo depositado no 

topo das plantas, em alguns tratamentos, 6 superior dose aplicada, e 

isso 4 conseqfl9ncia da saturação proporcionada pela proximidade dos 

bicos de pulverização. A deposição na região mediana (M) e basal (I) das 

plantas 4i um indicativo da capacidade do bico em promover a 

penetração do produto. Esse tipo de informaçso é importante quando o 

alvo da aplicação são as doenças causadas por fungos, que começam 

suas infestações pelas partes das plantas mais prdximas do solo (mofo- 

branco ou murcha-de-esclerotinia - SekrotínLe soáro*twm Lib. DBy). É 

importante tambdm para confirmaçfio, em laboratbrio, se a dose que 

est8 atingindo as regiões inferiores da planta 4 suficiente para controlar 

a doença. 



Tabela 3. Dose aplicada em cada tratamento e reslduo encontrado nas diferentes locais de 
amostiragem ' 

Ensaios 

"Valores expressos em rng/m2* 
S região da topo das plantas; M: região mediana; I: região basal das plantas rente ao solo e E: região do solo localizado 
nos espaços das entrelinhas. 

"1 = bica- leque TJ60.11006 e TS = bico- cone JA-4 ou APG 1 10-R (Feijão 2). 



Os resultados da Tabela 3 tambt'rn podem ser utilizados para a 

obtenção de urna estimativa grosseira da eficiência relativa dos bicos de 

pulverizaçãa. Para isso, d necess8rio admitir que as plantas possuam 

uma canforrnaçãa cúbica, de maneira que a çomat6rio das Areas das 

topos apresentem uma superficie plana. Para uma 6rea de 1 ha, isso & 

obtido com o produto da largura da planta, cemprimento e nilimero de 

linhas de plantio. Esse mesmo procedimento deve ser adotado para 

calcular a 4rea de superficie do solo (entrelinhas) não coberta pelas 

plantas. Para os ensaias de Guafra, as larguras das plantas e das faixas 

de solo nu das entrelinhas foram medidas e as dreas de superffcie do 

tapo, basal e solo encontram-se na Tabela 4. 

Tabela 4. Areas de superflcie do topo das plantas e do selo nu, estimadas para 1 
ha de cultura 

Ensaio 'NC' AT= AB3 AE4 

Feijão 1 250 37 50 3750 6250 

Feijão 3 250 7500 7500 2500 

Tomate 1 1 67 5833 5833 41 67 

Tomate 2 T 67 8333 8333 1667 

' NL: número de linhas de plantio par hectare. 
AT: Area de superflcie estimada para o topo das plantas (rn2). 
AB: Area de superflcie estimada para a região bassil das plantas (rnZ). 

4 A€: Area de superflcie do solo sem cobertura (m2), 



Os resultados das Tabelas 3 e 4 foram utilizados para estimar a 

eficiencia relativa dos bicos de pulverização, empregando-se as 

seguintes equações: 

DT= V+C 
RT = S*AT 
RE = EWAE 
RB = IUAB 
DS = RE-i-RB 
DP = (RT - RB)*AT 
RD = DT - (DP+ DS) 

onde: 

V = volume de calda aplicado ELlha); 

C = concentragão do ingrediente ativo (cobre met5lico) na calda EmgIL); 

DT = dose total de ingrediente ativo aplicada (mg/rn2); 

R T  = resíduo estimado para drea do topo das plantas (mg); 

S = reskiuo encontrado no topo das plantas (mg/rn2); 

A7 = 4rea total da topo das plantas para 1 ha (m2); 

RE = resfduo estimado para a Area total das entrelinhas Irng); 

E = redd'duo rnlédio encontrado nas entrelinhas (mg/m2); 

AE = área total do solo das entrelinhas, nao coberta pelas plantas (rn2); 

RB = resfduo estimado para grea total da região basal das plantas Img); 

I = resíduo rnedio encontrado na região basal das plantas (mg/m2); 

AB = Area total da região basal das plantas (m2); 

DS = deposição total estimada para o solo (mg); 

DP = deposição total estimada para as plantas (rng); 

RD = resíduo estimado para a deriva Cmg). 

Os resultados da deposicão total para solo e plantas, bem 

como do resfduo estimado para a deriva, foram transformados em 

percentuais, em relação 3 dose total aplicada, proporcionando, dessa 
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forma, a eficibncia relativa dos bicos testados em cada ensaio - Tabela 

5. 

Tabela S. Eficibncia relativa dos bicos na distribuiçsa de agrotdxicos, nas 
culturas de feijso e tomate 

Feijão 2 

Tomate 1 

Tomate 2 

-- 

' T I  = bico- leque TJ60.11006 e T2 = bico- cone JA-4 ou APG 110-R (tratamento no 
Feijão 2). 

Valores expressos em porcentagem de ingrediente ativo, em relação ao total aplicado. 

Observa-se que as perdas gerais das pulverizações são 

extremamente elevadas, principalmente quando a cultura se apresenta 

com um porte mais baixo. Do mesmo modo, a contaminação do sala 

tambdm 6 muito intensa para a cultura com porte pequeno. Pode-se 

verificar tambem uma correlação entre a deriva dos tratamentos do bico 

T I  (TJ 601 1006) da cultura de Feijão 3, Tomate 1 e 2, com a maior 

velocidade de vento verificada no momento das aplicações desses 

tratamentos (Tabela 1). A maior taxa de deriva ocorreu com o 



tratamento T I  na cultura Tomate 1, justamente ande a velocidade do 

vento foi maior. 

Perger & Gubiani (3995) constataram que existe uma 

correlação entre o porte das plantas e a deposição, e isso 6 comprovado 

pelo tratamento T2 aplicado na cultura do feijgo e do tomate, pois, 81 

medida que aumenta o porte da .cultura, a porcentagem de produto 

depositado nas plantas tam b6m aumenta. 

Par questães práticas, adotou-se a procedimento de pulverizar 

todas as parcelas de cada tratamento em operaçaes Onicas, ou seja, 

pulverizaram-se todas aquelas designadas para receber T1 e, depois, 

todas aquelas designadas para T2, ou vice-versa. O percurso percorrido 

pelo trator para pulverizar as 16 parcelas dos ensaios foi de 480 m e o 

tempo gasto nas aplicaçaes ficou entre um mfnimo de 13 e um m6ximo 

de 18 minutos, conforme a velocidade de deslocamentos - Tabela 1. 

Alguns ensaios ocorreram em condições de vento contfnuo e lave, mas, 

em outros, o vento se apresentava na forma de rajadas. Como o tempo 

para pulverizar um conjunto da parcelas doi relativamente curto, o 

tratamento TI,  nos ensaios do Feijga 3, Tomate 1 e 2 foi prejudicado, 

por ter sido realizado em condições de vento dasfavorhveis. Dessa 

forma, os resultados obtidos nesses ensaios não devem ser utilizados 

para comparar os bicos testados, nas comprovam que o metodo de 

amostragem adotado pode fornecer subsfdios para determinação da 

eficigncia relativa da pulverização. O m8todo de amostragem e as 

equacães materntlticas adotadas dispensam o emprego da drea foliar 

para a obtenção dos dados de deposição nas plantas, apresentando, 

dessa forma, uma vantagem em relação ao m$todo utilizado por Pergher 

et al. (1997). Podem ser feitos alguns refinamentos na amostragem, 



considerando a morfologia das plantas, para obten~ão de resultados 

mais precisos. 

1. O metodo de amostragem de resíduos, estratificada por 

altura nas plantas e entrelinhas no solo, gerou resultados que podem ser 

utilizados para calcular perdas de deposicão, sem a necessidade de 

conhecimento da área foliar da cultura. 

2. As perdas de agrotáxicos, aplicados com pulverizadores 

tratorizados, nas culturas de feijão e tomate, considerando somente a 

deposição nas plantas, variou entre 44 e 88%, dependendo do porte da 

cultura. 

3. A velocidade do vento tem grande influência nas perdas por 

deriva. 
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